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ABUSOS CONTRA IDOSOS DE PORTO ALEGRE, BRASIL: ANÁLISE DOS REGISTROS 
POLICIAIS DE 2004 A 2006. Lucas Henrique Telles, Dalva Maria Pereira Padilha (orient.) 
(UFRGS). 

Introdução: A definição de abuso depende de questões étnicas, culturais e pessoais. O abuso pode ser classificado 
em: Negligência; Auto-negligência; Abuso físico; psicológico ou emocional; sexual; médico; financeiro ou material 
e violação dos direitos. Muitas injúrias decorrentes de abusos estão principalmente na área da cabeça, por ser uma 
região acessível, e alguns sinais físicos podem ser: dentes fraturados, lacerações orais, marcas na face e lábios, 
fraturas mandibulares e hematomas na cabeça e no pescoço. Os cirurgiões-dentistas estão em posição chave para 
identificar negligências e maus tratos causados por abuso e para intervir em favor das vítimas de tais atos, uma vez 
que profissionais da saúde, são, muitas vezes, o único contato do paciente fora de sua casa. Existem poucas pesquisas 
sobre a prevalência do abuso contra o idoso. Esses dados normalmente permanecem não-registrados, uma vez que o 
idoso pode estar enfraquecido, incapaz ou envergonhado de informar a alguém. Metodologia: Este Trabalho é um 
estudo descritivo transversal. Foram verificados todos os registros de ocorrência e perícias de abuso contra o idoso da 
delegacia do idoso de Porto Alegre, Brasil, entre os anos de 2004 e 2006. Esses dados foram assim analisados: 
freqüências dos diferentes tipos de abuso, e a relação entre o gênero e o tipo de abuso. A partir dos registros das 
ocorrências relacionadas à região de cabeça e pescoço, quantas e quais ocorrências poderiam ser diagnosticadas pelo 
cirurgião-dentista. Resultados: As mulheres têm quase o dobro de ocorrências em relação aos homens. A ameaça é a 
ocorrência mais freqüente. E lesões corporais e maus tratos alcançam juntos 17 % dos eventos. (PIBIC). 
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